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Resumo

O Tenebrio molitor (Curculionoidea) é considerado como praga de armazém de cereais e pode

causar perdas qualitativas e quantitativas impactando negativamente as indústrias

alimentícias. Para o controle do tenébrio são aplicadas agrotóxicos que trazem consequências

desfavoráveis para a saúde humana. Os repelentes à base de planta são alternativas que

causam menos impactos ambientais. A Hymenaea courbaril é uma espécie pertencente à

família Fabaceae, popularmente conhecida como jatobá, presente na vegetação do cerrado.

Este trabalho teve como objetivo a avaliação do potencial de repelência do jatobá utilizando o

pó da casca do caule e folhas. O estudo foi aplicado pelo teste de escolha dos insetos em

arenas e postos de jejum por 24 horas antes do início dos testes. O Índice de Repelência (IR)

para o pó da casca do caule na quantidade de 0,1g foi de 0,79±0,17, para 0,5g foi de

1,22±0,31 e 1,0g foi 0,85±0,16, sendo que não houve diferença significativa para 0,1g e 1,0g

(p=0,05), enquanto 0,5g apresentou valor significativo (p=0,0304). O IR das folhas em 0,1g

foi de 0,89±0,24, para 0,5g foi de 0,97±0,29 e 1g foi de 1,30±0,29 sem valor significativo

(p=0,063) para 0,1g e 0,5g, houve valor significativo para 1,0g (p=0,009). Essas quantidades

demonstraram potencial neutro em ambos pós, não sendo indicado repetir este estudo com T.

molitor como inseto de estudo.

Palavras-chave: Jatobá. Tenebrio. Repelência. Pó da casca. Pó da folha



Abstract

Tenebrio molitor (Curculionoidea) is considered a cereal warehouse pest and can cause

qualitative and quantitative losses, negatively impacting the food industries. For the control of

mealworm, pesticides are applied that have unfavorable consequences for human health.

Plant-based repellents are alternatives that cause less environmental impact. Hymenaea

courbaril is a species belonging to the Fabaceae family, popularly known as jatobá, present in

the cerrado vegetation. The objective of this work was to evaluate the repellency potential of

jatobá using powder from the bark of the stem and leaves. The study was applied by the insect

choice test in arenas and fasting stations for 24 hours before the beginning of the tests. The

repellency index (RI) for the stem bark powder in the amount of 0.1g was 0.79±0.17, for 0.5g

it was 1.22±0.31 and for 1.0g it was 0. 85±0.16, with no significant difference for 0.1g and

1.0g (p=0.05), while 0.5g showed a significant value (p=0.0304). The RI of the leaves in 0.1g

was 0.89±0.24, for 0.5g it was 0.97±0.29 and 1g was 1.30±0.29 without significant value

(p=0.063) for 0.1g and 0.5g, there was a significant value for 1.0g (p=0.009). These amounts

demonstrated neutral potential in both powders, not being indicated to repeat this study with

T. molitor as study insect.

Keywords: Jatobá. Tenebrio. Repellence. Leaf dust. Stem powder
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1 Introdução

Os repelentes são classificados como uma mercadoria utilizada para manter os

insetos distantes do local que foi aplicado, sendo o Brasil classificado em quarto lugar com

maior produção, segundo Oetterer (2017). Existem requisitos básicos para a classificação de

um repelente, repelir diversas espécies de insetos por cerca de 8 horas, atóxicos, não possuir

abrasão e odor forte, ser econômico e serem obtidos de fontes naturais, como as plantas

(Stefani, 2009).

Substâncias a partir das plantas apresentam grande potencial de ação repelente, e

na agricultura causa menor impacto ambiental, podendo ser uma alternativa mais sustentável e

viável, visto que, a utilização em larga escala de agrotóxicos e inseticidas sintéticos acarretam

na contaminação ambiental. Neste sentido, são necessárias pesquisas com exemplares a

avaliação do potencial de repelência que os vegetais causam nos insetos (Corrêa & Salgado,

2011).

Os insetos que causam prejuízos na agricultura são classificados como “pragas”.

Este termo engloba o status de uma população de insetos abundantes que causam incômodo,

lesão, efeitos deletérios, perdas quantitativas e qualitativas na produção. Há uma

determinação pelo nível de dano econômico (NDE) relacionado com a densidade de pragas e

com os custos causados pelos insetos na linha produção e sendo assim aplicados inseticidas

(Gullan & Cranstons, 2007).

Diversos estudos como o do autor Machado (2010) mostram a interação ecológica

“Inseto-Planta” em relação a produção de substâncias químicas defensivas pela planta

hospedeira com custo energético no intuito do controle de insetos pragas a partir da herbivoria

a fim de causar uma ação repelente, inseticida, deterrente ou larvicida, onde a planta exerce



influência sobre a diversidade e riqueza de herbívoros modelando a dinâmica espacial e

temporal da comunidade destes através de seus defensivos (Graça, 2012; Soares et al., 2015).

As defesas químicas das plantas são advindas do seu metabolismo existindo

subdivisão entre o metabólito primário e secundário. Metabólito primário são processos

comuns, associado a processos geradores de energia e com pouca variação entre as espécies

vegetais, como na produção de moléculas essenciais. Metabólitos secundários apresentam

maior plasticidade genética, tóxicos ou não, são formados por três grupos de compostos,

terpenos, compostos fenólicos e compostos nitrogenados.

Em geral são estudadas na “Fitoquímica”, usando a estrutura química molecular

para análises detalhando suas características, com objetivo de esclarecimento, registro e alto

valor econômico por ser utilizado pelas indústrias farmacêutica e alimentícia (Vizzotto et al.,

2010; Soares et al., 2016).

Dentre as plantas com potencial repelente, à família Fabaceae tem várias espécies

com potencial repelente, como Delonix regia, Adenanthera pavonina, Leucaena

leucocephala, Canavalia ensirformis, Dipteryx odorata e Andira paniculata, além de

simultaneamente poderem exercer outros tipos ação contra o inseto como deterrente, ovocida,

larvacida ou inseticida (Chagas et al., 2016; Siqueira et al., 2019; Melo, 2010).

A planta Hymenaea courbaril (Fabaceae) popularmente conhecida como jatobá,

são árvores que apresentam 30 a 40 metros de altura com caules com cascas em escamas,

folhas elípticas em folíolos, inflorescência do tipo cimeiras, dicasial ou corimbiformes e a flor

botão-floral dourado, acinzentado e cor castanha, os frutos são tipo epicarpo com coloração

castanho-escuro com 3-7 sementes. Espécie nativa, distribuída geograficamente no Norte,

Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, sobre os domínios fitogeográfico da Amazônia,

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal (Pinto et al., 2020). O jatobá produz frutos



consumíveis, enquanto a casca, resina e seiva possuem propriedades medicinais, as folhas

possuem substâncias químicas tóxicas com potencial repelente, ação fungicida e merecendo

mais estudos (Shanley & Medina, 2005).

Em um estudo Almeida-Netto et al (2017) analisando a relação do uso de plantas

inseticidas mencionou a árvore do jatobá como repelentes de mosquitos com a utilização de

substância extraídos do caule. O pesquisador Albuquerque (2009) em estudo químico isolado

do Jatobá indicou uma diversidade de metabólitos inéditos, o material utilizado foi do cerne

do caule ampliando os estudos com ação repelentes, inseticida e larvicida.

Diferentes partes da planta podem ser usadas como inseticidas e o uso caseiro é

uma importante ferramenta para o controle de pragas, principalmente para a agricultura

familiar, que precisa de insumos de menor custo com ocorrência regional e de fácil

disponibilidade, que a partir destas pode se obter os pós das folhas, caule, sementes (Cruz et

al., 2011; Leite et al., 2018).

Dentre as espécies de besouros, são consideradas pragas: Cyclocephala

melanocephala, Astylus variegatus, Diabrotica speciosa, Phoracantha semipunctata,

Achryson surianemum, Stenodontes spinibarbis, Mallodon spinibarbis, Cratosomus stellio.

Estes, podem ocorrer simultaneamente em sistema agrícola e em plantas de diferentes grupos

taxonômicos como as Fabaceae (Camargo, 2001; Santos et al., 2008).

O besouro Tenebrio molitor pertencem a família Tenebrionidae, ordem

Coleoptera. Os escaravelhos e joaninhas também estão inclusos nessa classificação,

apresentando uma diversidade na variação morfológica de tamanhos, coloração, estruturas

modificadas e outras (Errico et al., 2022). Os tenébrios possuem uma coloração escura,

antenas moniliformes, peças bucais reduzidas, em geral vivem na floresta sobre decomposição

vegetal. Eles alimentam-se de fungos, cereais ou grãos armazenados (Howar, 1995). São



utilizados para estudos e publicações em várias áreas como sua criação laboratorial para o

consumo humano (Junior et al., 2018), desempenho em consumo animal (Marciano et al.,

2019), testes de ação inseticida (Souza, 2015), dentre outros.

Diante do exposto, este projeto buscou avaliar o potencial repelente do pó da

casca e da folha de Hymenaea courbaril (Fabaceae) sobre besouros da espécie Tenebrio

molitor (Curculionoidea) por meio de testes de escolha em arenas.

2 Metodologia

Inseto de estudos e sua criação

A criação dos tenébrios aconteceu no Laboratório de Experimentação Biológica

(CT-Infra I). Para realização do experimento, não necessitou de autorização do Comitê de

Ética no Uso de Animais por trabalhar com animais invertebrados, de acordo com o art. 1° da

Lei n° 11.794 (Brasil, 2008). Os besouros foram mantidos dentro recipientes de plástico com

furos afim de permitir a entrada de oxigênio, contendo o substrato (grãos moídos de trigo,

farelo de aveia ou outros tipos de grãos) e fonte de água (pedaços de cenoura ou batata-doce).

Cada estágio de desenvolvimento dos besouros (larvas, pupas e adultos) estava mantidos em

recipientes separados para evitar o canibalismo (CASTRO, 2021).

Planta de Estudos

A caule e folha H. courbaril L. foram coletadas no Campus Pontal, com auxílio de

um machado, houve o descarte da casca mais externa para a coletar a parte mais interna da

casca do caule e as folhas foram retiradas manualmente dos galhos. As folhas e lascas do

caule foram secas em ambiente arejado com iluminação solar direta. As estruturas vegetativas

foram preparadas separadamente para não sofrerem nenhuma contaminação e trituradas por



um processador até a obtenção do pó. Os pós foram mantidos em potes fechados e

higienizados dentro do laboratório CT-infra I.

Delineamento Experimental

Para avaliação do potencial de repelência do jatobá (Hymenaea courbaril L.) foi

aplicado o pó vegetal do caule e folhas em uma arena (Figura 1) construída com cinco potes

plástico com volume de 2L, possuindo tampas com furos possibilitando a passagem de

oxigênio, onde um pote central se interliga com os quatros potes laterais através de um cano

PVC de aproximadamente 15 cm de comprimento, seguindo a metodologia adaptada de

Mazzonetto & Vendramim, 2003.

Na parte central colocou 20 insetos adultos em jejum de 24h. Dois recipientes

foram marcados como controles (C), os outros dois como tratamentos (T). Cada experimento

a um determinado pó vegetal passou por repetição de vinte e cinco vezes com besouros

selecionados de forma aleatória utilizando três quantidades diferentes de 0,1g, 0,5g e 1,0g.

Durante o experimento, os insetos podiam se locomover através dos canos dentro da arena em

busca do recurso alimentar. Os exemplares que permaneciam dentro da arena central e canos

foram desconsiderados.





Os dados foram analisados pelo software

(https://bioestat.software.informer.com/5.0/) sendo utilizados os o Teste de Kruskal - Wallis e

Correlação de Pearson a partir das médias do IR.

3 Resultados

Os pós tanto do caule quanto das folhas da espécie H. courbaril apresentaram

potencial neutro nas quantidades testadas. Em média, o IR do caule em pó (Figura 2)

utilizando 0,1g foi de 0,79±0,17, enquanto a quantidade de 0,5g foi de 1,22±0,31 e finalmente

a medida de 1,0g apresentou IR de 0,85±0,16. Esses dados próximos ao +1 demonstram

neutralidade. As medidas de 0,1g e 1,0g não apresentaram diferença significativa entre si

(p>0,05), mas o de 0,5g apresentou IR maior que as outras medidas (p=0,0304). Enquanto a

correlação entre os resultados do valor do pó do caule foi de –0,0289. Os testes de IR das

folhas em pó (Figura 2) de 0,1g foi de 0,89±0,24, enquanto a quantidade de 0,5g foi de

0,97±0,29 e por fim 1,0g foi de 1,30±0,29. Com dados próximos ao +1 demonstrando

potencial neutro. As relações ao potencial repelente as quantidades 0,1g e 0,5g não houve

diferença significativa (p=0,063) enquanto 0,1g apresenta diferença significativa (p=0,009).

Enquanto a correlação entre os resultados do valor do pó do caule foi de 0.9593.

https://bioestat.software.informer.com/5.0/


.

Figura 2- A) Índice de Repelência do caule utilizando diferentes quantidade dos pós do caule.

A letra “a” indica que não houve diferença significativa (p=0,763) entre as quantidades

enquanto “b” indica que houve diferença significativa (p=0,304). B) Índice de Repelência da

folha utilizando diferentes quantidade dos pós da folha. A letra “a” indica que não houve

diferença significativa (p=0,063) entre as quantidade, enquanto “b” indica que houve

diferença significativa (p=0,009).

No trabalho de Dimech (2014) que avaliou o extrato hidroalcóolico extraído do

caule da espécie Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne sobre exemplares procarióticos da

espécie Staphylococcus aureus expressou atividade antimicrobiana frente às cepas. O jatobá já

foi utilizado em uma pesquisa com Lacey (1981) como um método repelente contra mosquito

utilizando juntamente com óleo extraído do fruto da Copaíba (Copaifera langsdorffii). Desta

forma esperava-se que o pó da casca do jatobá apresentasse repelência em tenébrios.

Neste trabalho, o pó das folhas não apresentou repelência, diferentemente do

trabalho de Hubbell et al. (1983) que avaliou o potencial de repelência da H. courbaril e



demonstrou que terpenoides isolados advindo das folhas apresenta ser altamente repelente

para formigas. Langenheim (1983) observou que as folhas de Hymenaea stigonocarpa

apresentaram efeito inibitório sobre um lepidóptero em folha já expandida, pois à medida que

a folha amadurece, pode haver um menor percentual de umidade e nitrogênio, maior dureza

foliar e maior teor de fitoquímicos.

Há diversos estudos com intuito de repelir insetos utilizados compostos isolados

de plantas do jatobá como Stubblebine (1977) e óleos essenciais (Everton et al., 2020).

Entretanto, outros autores como Almeida et al. (2012) utilizam os pó vegetal a partir das

folhas e caules proporcionando uma maior adesão de agricultores familiares e comunidade

para sua replicação em suas atividades que exige a repelência de insetos.

Langenheim (1980) estudo a ação do efeito inibitório da H. courbaril utilizando a

resina encontrada nas folhas, caule e fruto sobre um inseto generalista mostrando que existe

uma diferença significativa em desenvolvimento larval e interferindo nas complexas

mudanças fisiológicas durante o ciclo de vida. A resina que a planta possui reduz a

palatabilidade, oferecendo proteção contra insetos. O potencial repelente e inseticida da H.

courbaril quando extraído é concebido pela alta quantidade de compostos terpenoides,

principalmente sesquiterpenos, flavonóides e cumarinas (Anaya-Gil, 2022).

4 Conclusão

A Hymenaea courbaril apresentou potencial repelente neutro para tenébrios nas

diferentes quantidades do pó da casca do caule e folhas, não sendo indicado repetir com esses

insetos. Sugere se então mais pesquisas dentro da área de repelência com plantas do mesmo

gênero, testando com diferentes partes vegetais como seiva, resina ou óleos essenciais,

buscando assim um resultado repelente.
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